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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O trauma vascular é a destruição 
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oxigênio para os tecidos, carreado pelo 
sangue, levando à morte destes. O presente 
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epidemiológicos de pacientes internados por 
trauma vascular no Hospital e Pronto Socorro 
28 de agosto, Hospital Platão Araújo e Hospital 
João Lúcio, por intermédio de estudo prospectivo 
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THE VASCULAR TRAUMA REALITY IN MANAUS CITY

ABSTRACT: Vascular trauma is a destruction of blood vessels that nourish important 
areas of the body. This loss of integrity abruptly interrupts the supply of oxygen to 
tissues, woven into the blood, leading to their death. The present study aims to evaluate 
and classify epidemiological data of patients admitted for vascular trauma at Hospital e 
Pronto Socorro 28 de Agosto, Hospital Platão Araújo and Hospital João Lúcio, through 
a prospective study during the project’s surveillance period. In addition, the following 
variations will apply: sex, age, time, month, topography, area of ​​occurrence, causative 
element, time traveled in the accident until emergency care and the surgical technique 
used.
KEYWORDS: Vascular trauma, Manaus, Epidemiological data and Surgery emergency.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com a Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular (2016) 
o trauma vascular é a destruição dos vasos sanguíneos, responsáveis por nutrir o 
organismo. Esta perda de integridade interrompe abruptamente o suprimento de 
oxigênio para os tecidos, levando à morte destes.

A isquemia dos órgãos ou membros tem um tempo variável de resistência, 
mas deve ser tratado o mais rápido possível, traduzindo em melhores resultados 
terapêuticos. Os mais comuns são causados por acidente de carro ou moto, projétil 
de arma de fogo e arma branca, como faca e vidro. É a segunda causa morte no 
mundo e a primeira entre a faixa etária até os 40 anos, refletindo com importante 
conotação socioeconômica para o país.

Conforme Junior et. al (2018), em seu artigo Trauma vascular na Amazônia: 
atualizando o desafio, no Estado do Pará, o impacto de questões territoriais é em 
alto grau, devido ao isolamento geográfico de algumas cidades e dificuldades em 
abordar pacientes que necessitam de um atendimento especializado voltados a 
cirurgia vascular. Sendo assim, é vista a obrigatoriedade em buscar em locais mais 
distantes o tratamento definitivo.

O presente estudo se faz importante pela busca de avaliação e classificação 
dos dados epidemiológicos dos pacientes internados no setor de trauma vascular 
em hospitais emergenciais referência da cidade de Manaus, como Hospital e Pronto 
Socorro 28 de agosto, Platão Araújo e João Lúcio. Assim, com isso, associar a 
incidência de casos com as zonas e períodos, fora o perfil epidemiológico do trauma 
vascular.
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2 | 	REVISÃO LITERÁRIA

Segundo Moreira (2006) até o início do século XX, as lesões dos vasos 
sanguíneos eram tratadas simplesmente pela ligadura do vaso lesado e amputação 
do membro, se necessário. O manejo do trauma vascular começou a mudar nas 
sucessivas guerras do século XX: a Primeira e a Segunda Guerra Mundial, a Guerra 
da Coréia e, especialmente, a Guerra do Vietnã. 

A experiência dos cirurgiões militares foi gradualmente transposta para a vida 
civil, à medida que cirurgiões que atuaram nas frentes de batalha passaram a usar 
as mesmas técnicas no tratamento das vítimas de acidentes e da violência urbana. 

Segundo a Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Cardiovascular, o 
trauma vascular pode ser causado por acidente de carro ou moto, projétil de arma 
de fogo e arma branca (faca, vidro, etc) e é a segunda causa morte no mundo e a 
primeira entre a faixa etária até os 40 anos, refletindo com importante conotação 
sócio-econômica para o país.

Com base em informações obtidas de Wani (2012) a lesão vascular grave, 
por vezes, apresenta apenas sinais ou sintomas sutis ou ocultos. O paciente pode 
apresentar semanas ou meses após a lesão inicial com sintomas de insuficiência 
vascular, embolização, pseudoaneurisma e fístula arteriovenosa. Embora a maioria 
das lesões vasculares seja causada por trauma penetrante de ferimentos por arma 
de fogo, esfaqueamento ou explosão, a possibilidade de lesão vascular precisa 
ser considerada em pacientes com fraturas de ossos longos deslocadas, lesão 
por esmagamento, imobilização prolongada em posição fixa por meio de moldes 
ou curativos apertados e vários procedimentos invasivos. Já as lesões vasculares 
iatrogênicas constituem cerca de 10% dos casos na maioria das séries.

Pesquisadores do Heart and Vascular Institute-UPMC (2019) afirmam que os 
sintomas do trauma vascular envolvem qualquer tipo de sangramento, seja dentro ou 
fora do corpo. Se houver esmagamento de uma veia ou artéria, poderá sentir dor ou 
pressão e ver ou sentir um nó ou hematoma. Além disso, os sintomas podem incluir: 
sangramento, inchaço e/ou dor, contusão e caroço sob sua pele. O diagnóstico é 
óbvio se você sofreu uma lesão que causa sangramento e para confirmação utiliza-
se ultrassonografia, tomografia computadorizada e angiografia. Em muitos casos, 
um trauma vascular leve pode ser capaz de cicatrizar por conta própria. Os médicos 
tratam casos mais graves através de cirurgia para reparar os vasos danificados.

A reabilitação precoce das vítimas desse tipo de trauma se dá por meio da 
correção efetiva da lesão em tempo hábil. Quando isso não ocorre, complicações 
como limitações funcionais até amputações de membros podem vir a acontecer.
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3 | 	METODOLOGIA

Produção de um estudo prospectivo e descritivo pautado nos casos notificados 
de traumas vasculares em Manaus, no Estado do Amazonas, no período de agosto 
de 2019 e julho de 2020, disponibilizados pelos Hospitais Pronto Socorro 28 de 
agosto, Platão Araújo e João Lúcio.

Foram consideradas as seguintes variáveis: sexo, idade, hora, mês, topografia, 
zona do ocorrido, elemento causador, tempo percorrido do acidente até o atendimento 
de urgência. Com base nos elementos considerados, foi realizado um questionário 
com intuito de facilitar a coleta de dados de cada paciente, o qual será respondido 
pelo responsável da internação hospitalar diariamente.

Por fim, será elaborado mapas coropléticos das zonas de Manaus evidenciando 
as de riscos predominantes. Serão utilizados o sistema de informação geográfico 
do software MapInfo 12,5 e o Epi Info™ 7.

4 | 	RESULTADO E DISCUSSÕES

De novembro de 2019 a fevereiro de 2020 foram respondidos 19 questionários 
como este abaixo:

A partir deste, constatou-se a predominância do sexo masculino. Segundo 
Goes Junior et. al (2018), esse fato é justificado pela elevada exposição dos homens 
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à violência e aos acidentes automobilísticos. Em relação a idade, mais de 60% 
estavam na faixa entre 16-30 anos. A prevalência desta faixa etária é determinada 
pelo autor citado como uma população economicamente ativa na sociedade, 
acarretando grande impacto socioeconômico. 

Figura 1: Predominância de trauma vascular em relação aos sexos masculino e feminino.

Figura 2: Predominância de trauma vascular em relação a idade.

O Atlas de Violência (2019) descreve o cenário atual do aumento da criminalidade 
no Brasil. A região Norte é caracterizada por um grupo etário e de gênero semelhantes 
ao da pesquisa feita. Logo, além de outras pesquisas coincidirem com os dados 
encontrados, o perfil da segurança no país é uma hipótese relevante para tais 
desfechos de lesões vasculares traumáticas. Somado a isso, afirma o maior índice 
de acidentes fatais nos meses mais quentes do ano, relacionando a períodos de 
maior interação social e, além disso, destaca o período de 18h a 02h. Compatível 
aos resultados obtidos na presente pesquisa, em que os períodos do dia com maior 
predomínio de casos foram noite (52,6%), tarde (42,1%) e, por último, pela manhã 
(5,3%). Considerando-se o mês, com 63,2%, dezembro obteve destaque. 



 
Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas nas Diversas Áreas de Saúde Capítulo 21 182

Figura 3: Turno com maior índice de trauma vascular.

Figura 4: Meses com maior incidência de trauma vascular.

Nos últimos anos, o Brasil tem enfrentado um dinamismo econômico que 
acomete todos os estados brasileiros, em especial as regiões Norte e Nordeste. 
Segundo o IBGE (2018), a região Norte ocupa o segundo lugar com maior 
vulnerabilidade socioeconômica quanto ao mercado de trabalho, tendo destaque: 
mulheres, negros e pardos, jovens e a população com menor nível de instrução. 
Houve também um aumento na taxa de desocupação populacional da região em 
comparação a 2014, que apresentou uma porcentagem de 12,3% em 2018. Vale 
destacar que o grupo etário mais afetado foram indivíduos entre 14 e 29 anos de 
idade. 

Conforme os resultados apresentados nesta pesquisa, cerca de 73% dos 
pacientes possuíam renda per capta abaixo de 1 salário mínimo, fator que condiz 
com os dados socioeconômicos da Região Norte. Apesar de ter sido observado 
pouca diferença na comparação entre a porcentagem de pacientes empregados 
versus desempregados. Conforme dados da Síntese de Indicadores Sociais (SIS) 
do IBGE (2017), mais de 14% da população amazonense vive em extrema pobreza 
e 47,9 %, em pobreza. Dados provenientes do Atlas da Violência (2019), apontam 
que no Amazonas a taxa de desocupação de 15 a 17 anos foi de 13,5 e 18 a 24 
anos, de 15,0. Essa realidade do mercado de trabalho, no Amazonas, implica na 
busca por fonte de renda informal e, muitas vezes, ilícito. 
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Figura 5: Renda per capita dos pacientes acometidos.

Figura 6: Situação de trabalho dos pacientes acometidos.

No Amazonas, há duas grandes facções criminosas rivais: Família do Norte 
(FDN) e Primeiro Comando da Capital (PCC). A FDN teve origem em 2007, aliando-
se ao Comando Vermelho (CV) em 2015, e possui o controle das rotas e do tráfico 
de drogas no estado. A disputa pelo controle das rotas de narcotráfico no estado 
constitui o pano de fundo de vários episódios de massacres e assassinatos. As 
facções criminosas constituem um atrativo para fonte de renda, principalmente, nas 
populações mais pobres e vulneráveis. Fator este que associada a baixa renda gera 
um maior índice de violência.

A análise do mecanismo de trauma, baseada nos questionários, concluiu que 
os pacientes foram alvos de traumas penetrantes. A incidência entre os ferimentos 
por armas de fogo (FAF) e ferimentos por arma branca (FAB) é aproximadamente 
a mesma. De acordo com Goes Junior et.al (2015), a alta incidência de traumas 
penetrantes, baseados em estudos brasileiros, relaciona o uso de FAF com 
mecanismos de violência.

Figura 7: Prevalência de trauma vascular por arma branca e arma de fogo.

O Sistema Integrado de Segurança Pública (Sisp) registra a mudança 
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no trajeto dos crimes em Manaus no ano de 2019, justificado pela guerra entre 
as facções criminosas citadas anteriormente. Antes os homicídios ocorriam 
predominantemente nas zonas Norte e Leste. O cenário mudou a partir de junho 
de 2019 com a intensificação dos conflitos. Crimes passaram a ser registrados com 
mais frequência entre bairros das zonas Norte e Sul.

Figura 8: Zonas da região de Manaus e o trauma vascular.

Figura 9: Mapa das zonas de Manaus e número de casos registrados.

Com base nos dados obtidos, os membros superiores (11 pacientes/57, 9 
%) foram os mais acometidos pelas lesões vasculares traumáticas. Baseado em 
vivências de plantões na região amazônica, Goes Junior et. al (2018), relata como 
relativamente comum o uso dos membros superiores ao ato de defesa relacionadas 
a agressões, principalmente, ao uso de instrumentos considerados armas brancas: 
facas, vidros, machados.
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Foi averiguado que cerca de 63% dos casos obtiveram atendimento após o 
acidente em menos de 1 hora. Isso, por sua vez, certamente contribuiu de forma 
positiva para o prognóstico dos pacientes. Em conformidade com Goes Junior et. 
al (2018), o diagnóstico e o tratamento precoces das lesões vasculares contribuem 
para diminuição da incidência de limitação funcional do membro. Vale ressaltar que 
a revascularização do membro realizada após seis horas de trauma aumenta os 
riscos de complicações. 

5 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo surge como instrumento para aperfeiçoamento de dados 
e informações ainda pouco explorados e de relevância para o Sistema de Saúde. 
As medidas públicas de controle e prevenção de traumas vasculares devem ser 
estabelecidas levando em consideração, principalmente, regiões chamadas “áreas 
vermelhas”, onde é encontrado alto índice de violência. Logo, é possível correlacionar 
o tema abordado e o atual perfil da criminalidade na cidade de Manaus. 

O aumento do policiamento nos períodos vespertino e noturno é uma medida 
pública de segurança importante, uma vez que, de acordo com os resultados 
da pesquisa, nota-se que esses são os  períodos  do dia em que predomina o 
trauma vascular. Além disso, aprimorar a iluminação das vias públicas e incentivar 
a educação, esporte, lazer e o mercado de trabalho para a população de risco, os 
homens jovens adultos.

Os programas do governo que incentivem especializações para 
novos trabalhadores são fundamentais. No entanto, o acesso às informações em 
algumas localidades da cidade é limitado, ainda que Manaus seja considerada uma 
capital metropolitana. Sendo assim, a divulgação de programas de educação em 
pontos estratégicos, como nas zonas sul e leste, pode influenciar de forma positiva 
em diversos aspectos, incluindo a diminuição da taxa de criminalidade.

Em associação, é importante ressaltar a relevância dos investimentos em 
itens considerados indicadores de saúde, tais como aumento de números de leitos, 
medicamentos necessários, profissionais capacitados e em infraestrutura para 
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realizar melhor assistência ao paciente no momento do atendimento. 
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